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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 
DA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES PARA A 

FORMAÇÃO DE NOVOS PROFESSORES DURANTE A 
EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO

CAPÍTULO 3

Ana Luiza Sobrinha Silva Souza
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências Humanas – Barreiras - BA 

Emília Karla de Araújo Amaral 
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências Humanas – Barreiras - BA 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi 
investigar como a formação inicial e continuada 
do profissional que atua na educação infantil, 
suas concepções e práticas, podem influenciar 
no processo formativo do futuro professor 
em experiência de estágio. Com base nos 
estudos de Pimenta; Lima (2005/2006), 
França (2009/2013); Rocha; Anadon (2012); 
Brasil (2009); Marran (2011), dentre outros, 
adotamos um referencial que discute a 
formação do profissional da educação infantil, o 
estágio supervisionado e a figura do professor 
regente como possibilitador de aprendizagens 
significativas no decorrer do acompanhamento 
do estágio. Optamos por uma abordagem de 
cunho quanti/qualitavo, com utilização de um 
questionário como instrumento de coleta de 
dados. Os participantes foram 08 professores 
da educação infantil de Barreiras-BA, que 
receberam estagiários em suas salas de aula 
durante o 1º e 2º semestre letivo de 2016 e 
10 acadêmicos do curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado da Bahia – UNEB, 
Campus IX, que passaram pela experiência 

do estágio na educação infantil. Os resultados 
da pesquisa apontaram que a influência das 
práticas/atuação do professor regente na 
formação do futuro professor foi considerada 
pela maior parte dos participantes da pesquisa 
como parcial. Porém, esse acompanhamento, 
mesmo que influencie parcialmente, necessita 
de definições mais claras, quanto às ações 
esperadas do regente nesse processo formativo, 
por isso deve existir um maior diálogo entre as 
unidades formadoras para a construção de tais 
atribuições.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Estágio. 
Professor regente.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to investigate how the initial and continuous 
graduation of the professional that acts in 
the childhood education, its conceptions and 
practices, can influence the formative process of 
the future teacher in the traineeship experience. 
Based on Pimenta’s studies; Lima (2005/2006), 
França (2009/2013); Rocha; Anadon (2012); 
Brazil (2009); Marran (2011), among others, 
we adopted a referencial that discusses 
the graduation of the childhood education 
professional, the supervised traineeship and 
the figure of the regent teacher as a facilitator 
of meaningful learning during the follow-up of 
the traineeship. We opted for a quantitative/
qualitative approach, using a questionnaire as 
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an instrument of data collection. The participants were 08 teachers from the chilhood 
education of Barreiras-BA, who received trainees in their classrooms during the first 
and second semester of 2016 and 10 academics from the Pedagogy course of the 
State University of Bahia - UNEB, Campus IX, whose experienced the traineeship in 
the childhood education. The results of the research pointed out that the influence of 
the practices/regent teacher’s performance in the graduation of the future teacher was 
considered by most of the participants as partial. However, this monitoring, even if it 
influences partially, needs clearer definitions, regarding to the expected actions of the 
regent on this formative process, so there must exist a greater dialogue between the 
training units for the construction of such duties.
KEYWORDS: Graduation. Traineeship. Regent teacher.

INTRODUÇÃO

A formação dos profissionais que atuam na educação infantil é uma 
questão relevante que necessita ser debatida constantemente, já que a atuação 
desses profissionais requer conhecimentos específicos quanto ao processo de 
desenvolvimento de crianças de 0 a 5 anos. A legislação referente a esse processo 
formativo é clara quando prevê que as características da formação devem ser 
ajustadas aos diferentes níveis e modalidades de ensino, assim como a cada faixa 
etária.

Diante do fato de o professor da educação infantil ser também um coformador 
de futuros professores durante o período de estágio curricular acadêmico, é que se 
faz necessário conhecer a formação deste profissional e buscar compreender como 
o professor regente, com suas concepções e práticas decorrentes da sua formação 
inicial e continuada, pode influenciar o processo formativo do estagiário.

Essa indagação surgiu a partir do estágio em educação infantil, no qual foram 
vivenciadas algumas angústias decorrentes da falta de formação específica do 
professor regente.  Essa pesquisa, portanto, buscou investigar a formação dos 
profissionais que atuam nesta etapa da educação básica na cidade de Barreiras-
BA, e como essa formação é também importante para o   percurso formativo de 
licenciandos em Pedagogia.

O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL: ASPECTOS LEGAIS E 

PEDAGÓGICOS

A formação do professor é, reconhecidamente, um dos fatores mais importantes 
para a promoção de padrões de qualidade adequados à educação, em qualquer 
que seja o grau ou modalidade.  “No caso da educação da criança menor, vários 
estudos têm apontado que a capacitação específica do profissional é uma das 
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variáveis que maior impacto causa sobre a qualidade do atendimento”. (MEC/SEF/
DPE/COEDI,1994, p. 11).

Somente após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, em 1996 (LDB 9394) é que as atividades do professor de educação infantil 
deixam de ser vistas como assistenciais e este passa a ser reconhecido como 
profissional.  Dessa  forma, o trabalho pedagógico com a criança de 0 a 6 anos1 
adquiriu reconhecimento e ganhou uma nova  dimensão no  sistema  educacional,  
qual  seja  atender às  especificidades do desenvolvimento das crianças dessa faixa 
etária e contribuir para a construção e o exercício de sua cidadania.

Essa nova dimensão da Educação Infantil passa a se articular com a valorização 
do papel do profissional que atua com a criança de 0 a 5 anos, com exigência de um 
patamar de habilitação derivado das responsabilidades sociais e educativas que se 
espera dele.  

O artigo 29 da LDB 9394/96 diz que a educação infantil tem por finalidade 
“o desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade em seus aspectos 
físicos, psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade”. Isso requer qualificação do profissional que estará à frente dessa 
modalidade, para que este possa compreender toda essa dimensão.

Campos (1999, apud GALVÃO; BRASIL, 2009) defende que, para delinear um 
perfil condizente com essa etapa, o professor precisa conhecer a fundo as fases de 
desenvolvimento das crianças, características culturais, sociais, étnicas e de gênero. 
Deve ainda buscar conhecer a realidade da qual elas partem e como aprendem. O 
perfil desse profissional deve ter como base o cuidar e o educar, como dimensões 
indissociáveis para o trabalho na Educação Infantil, considerando outras motivações 
para este trabalho educativo, afinal:

gostar de criança  é  importante,  mas  não  é  suficiente  para  realizar  um trabalho 
de qualidade. A educadora deve ter objetivos a alcançar, como, por exemplo, o 
desenvolvimento integral  da  criança,  e  o  alcance  dessa  meta deveria ser  
a  mola  propulsora  para  a  sua motivação. É preciso  ressaltar  a importância  
de  se  garantir  um  profissional  consciente  do  seu  papel  e  as finalidades  
da  educação  infantil,  que  reflita  sobre  as  formas  de  garantir  a qualidade 
desse nível de educação e, se necessário, modificar sua prática pedagógica. 
(OLIVEIRA, 2008, p. 62)

Diante das novas tarefas atribuídas à escola e da dinâmica por elas geradas, 
impõe-se uma revisão da formação docente em vigor, na perspectiva de fortalecer ou 
instaurar processos de mudança no interior das instituições formadoras, respondendo   
às novas tarefas e   aos   desafios   apontados,   que   incluem o desenvolvimento 
de disposição para atualização constante de modo a inteirar-se dos avanços   do   
conhecimento   nas   diversas   áreas,   incorporando-os,   bem   como aprofundar a 
compreensão da complexidade do ato educativo em sua relação com a sociedade. 

1. A Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, que institui o ensino fundamental de 09 anos, altera a redação dos 
arts. 29, 30, 32 e 87 da LDB 9.394/1996, ao estabelecer matrícula obrigatória no ensino fundamental a partir dos 6 
(seis) anos de idade. Sendo assim, a partir deste ano, a educação infantil passa a atender a crianças de 0 a 5 anos. 
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(PARECER CNE/CP 9/2001)
É pensando nessas novas demandas, que o processo formativo docente deve 

contemplar, desde o início, uma formação que articule os saberes necessários à 
docência   condizentes   com   as   necessidades   atuais. Nesse   sentido, o estágio 
supervisionado  que  é  parte  desse  processo  longo  e  contínuo,  deve  aproximar  
e preparar de certo modo, o futuro profissional da educação básica para esses novos 
desafios.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O estágio, segundo Pimenta e Lima (2005/2006), constitui-se em um campo 
de   conhecimento   que   supera   sua   tradicional   redução   à   atividade   prática 
instrumental. Enquanto campo de conhecimento, o estágio se produz na interação 
dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas 
educativas.

Nessa perspectiva, o estágio supervisionado é um dos momentos da formação 
de professores que possibilita uma maior aproximação do licenciando com as 
peculiaridades da escola, proporcionando a convivência com o “chão da escola”, com 
as rotinas  que  cercam  o  meio  educacional.  É  o  espaço/tempo  de  experiências 
significativas  nas  quais  os  futuros  professores  passam  a  construir  sua  prática 
pedagógica    testando    estratégias,    revisitando    contribuições    teóricas,    enfim, 
vivenciando as possibilidades da docência de maneira bastante singular. (ROCHA; 
ANADON, 2012)

No que diz respeito à legislação referente ao estágio supervisionado, a lei n. 
11.788/2008 apresenta em seu artigo 1º que o estágio é:

Ato   educativo   escolar   supervisionado, desenvolvido   no   ambiente   de trabalho, 
que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular  [...],o  estágio  faz  parte  do  projeto pedagógico  
do  curso  e  visa  ao  aprendizado  de  competências  próprias  da atividade 
profissional e à   contextualização  curricular, objetivando   o desenvolvimento  do  
educando   para   a   vida  cidadã   e   para   o   trabalho (BRASIL, 2008).

Complementando essa definição, o parecer n. 28/2001 afirma que o estágio 
curricular supervisionado tem a pretensão de oferecer ao futuro licenciado um 
conhecimento do real, em situação de trabalho direto nas unidades escolares. 
Assim, o licenciando poderá acompanhar e compreender algumas atividades como 
planejamento de aulas e elaboração de projetos pedagógicos. O estagiário poderá 
exercer o papel de professor, integrando-se com os alunos e professores, realizando   
uma   rica   troca de experiências e podendo desenvolver as competências exigidas   
na sua futura prática profissional, especialmente a regência. (BRASIL, 2002)

O  estágio,  nesse  contexto  de  troca,  prepara  para  um  trabalho  coletivo. 
Conforme  Pimenta  (2005/2006,  p.  21),  “o  ensino  não  é  um  assunto individual  do  
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professor,  pois  a  tarefa  escolar  é  resultado  das  ações  coletivas  dos professores 
e das práticas institucionais, situadas em contextos sociais, históricos e culturais”.

Nessa perspectiva, o estágio poderá colaborar para o saber-fazer, no próprio 
campo de trabalho, sendo que este saber  não  se  reduz  a técnicas ou metodologias 
de ensino, mas compreende o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades 
respaldadas em uma postura crítico-reflexiva. (MARRAN, 2011).

O projeto do curso de Pedagogia do Campus IX - UNEB (2014) sintetiza o    
Estágio Curricular Supervisionado como uma das etapas mais importantes de um 
curso de graduação, pois nele é possível experimentar uma série de situações 
e atividades que são próprias da área profissional em que o graduado irá atuar, 
possibilitando que este tenha um contato real, direto  e  imediato  com  as  demandas,  
problemáticas  e alternativas presentes no mundo do trabalho.

Compreendendo a natureza legal e o aporte teórico sobre o estágio 
supervisionado, explanado no decorrer desse tópico, é importante ressaltar que 
o mesmo deve ser acompanhado na escola por um profissional experiente e com 
formação adequada. Sendo assim, é necessário delinear qual é o papel desse 
profissional no contexto em que tais práticas se realizam e reconhecer a importância 
da participação deste profissional na formação de novos professores, durante a 
experiência de estágio.

SUPERVISOR REGENTE COMO COFORMADOR DO FUTURO PROFESSOR 

França (2009) evidencia a figura do professor regente como alguém que 
assume a responsabilidade de direcionar o futuro professor, inserindo-o em sua 
sala de aula na escola básica, de modo que essa experiência de estágio possa se 
configurar como “tempo de aprendizagem” em um contexto real de trabalho, entre 
alguém capacitado e um aluno estagiário. 

Pimenta   e   Lima (2005\2006) consideram que o exercício de qualquer profissão 
é prático, pois se trata de aprender a fazer algo. A profissão de professor também é 
prática. E o modo de aprender a profissão, pode se dar pela imitação e reelaboração 
de modelos de prática que se considera bom.

Apesar de esses modelos não serem suficientes para uma formação ampla e 
de qualidade, certamente influenciarão no percurso desse futuro professor. Quando 
se compreende o Estágio Supervisionado como um espaço/tempo de aprendizagem 
que ocorre através das relações estabelecidas entre um profissional e um aprendiz, 
logo, se alerta para o fato de que esse contato deflagra um campo de força entre 
o habitues de quem faz, e, ao mesmo tempo de quem aprende, o que determina a 
complexidade das relações de aprendizagem. (ARAÚJO, 2010).

O acompanhamento e a orientação do estagiário pelo professor regente são, 
conforme aponta França (2009), indispensáveis no processo de aprender a ensinar, 
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vivenciado pelos futuros professores. Dessa forma, esse acompanhamento necessita 
ser pensado como um compartilhamento do processo formativo e o professor regente 
necessita abrir mão de uma rotina estabelecida para criar novas práticas que insiram 
os futuros professores, ou seja, essas práticas devem ser construídas de forma 
conjunta.

Segundo a autora, é através da significação e ressignificação do saber que o 
professor constrói sua práxis, bem como o futuro professor que absorve o significado 
dessa práxis do professor em exercício, adotando como referência para a sua 
profissionalização. Assim, é preciso considerar o professor regente também como 
formador de outros professores.

METODOLOGIA

Esta produção é resultado de um trabalho de conclusão do curso de 
Pedagogia. A metodologia utilizada foi quanti-qualitativa, do tipo estudo de campo. 
Creswell (2007) define esse método misto de abordagens como uma pesquisa 
exploratória, sequencial, que inicia com coleta e análise de dados quantitativos para, 
posteriormente, partir para a coleta e análise de dados qualitativos. Por fim, faz-se a 
interpretação global de todo o resultado.

O   contexto   investigado   compreendeu   duas   instituições   da   rede   
pública municipal  de  educação  infantil,  ambas  de  médio  porte,  localizadas  
na cidade de Barreiras-Ba. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um 
questionário, aplicado a 08 professores que receberam em suas salas de aula 
graduandos do curso de Pedagogia, em período de estágio no 1º e 2º semestre de 
2016. Dos 08 participantes, 04 têm formação em Pedagogia e a demais formação 
em outras licenciaturas (Matemática e Biologia).  Fizeram parte também da pesquisa 
10 licenciandos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual da Bahia (Campus 
IX), que passaram pela experiência do estágio em educação infantil no 1º e no 2º 
semestre do ano letivo de 2016. Todos os participantes foram identificados por letras 
no decorrer do trabalho, prezando-se assim o sigilo das informações pessoais.

RESULTADOS

Adentrando no contexto teórico e prático sobre o estágio, buscamos entender 
qual a compreensão de graduandos e professores regentes a respeito desta atividade 
formativa:
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Alternativa mais relevante Alternativa menos relevante
Uma  oportunidade  de  conhecimento da 
realidade em que irá atuar

Cumprimento de uma exigência curricular  e  de  
carga  horária  do  curso  de pedagogia.

Quadro 1 - Como os graduandos compreendem o estágio supervisionado (alternativa mais e 
menos relevante)

Fonte: Dados coletados via questionário aos graduandos estagiários

Quantidade de 
Respostas Alternativas Consideradas Como Mais Relevantes

3 Espaço de construção da identidade profissional
1 Momento propício para o estagiário relacionar teoria e prática
2 Oportunidade de conhecimento da realidade em que irá atuar

Quadro  2 – Como os profissionais da educação infantil compreendem o estágio supervisionado 
(alternativas mais relevantes)

Fonte: Dados coletados via questionário aos professores regentes

Pimenta (1997) nos ajuda a entender essa concepção de estágio quando ressalta 
o mesmo como imprescindível para o processo formativo dos futuros professores. 
O estágio é o espaço onde os futuros educadores terão uma proximidade com o 
ambiente que envolve o cotidiano de um professor e, a partir desta experiência, os 
acadêmicos começarão a se ver como futuros professores.

Nas questões assinaladas pelos professores regentes fica evidente que o 
estágio   supervisionado   é compreendido como um processo de formação necessário 
ao graduando das licenciaturas já que:

[...] constitui um componente integrante do currículo dos cursos de licenciatura, 
sendo concebido como tempo e espaço de aprendizagem e não apenas como 
uma atividade extracurricular realizada para o cumprimento de uma carga horária 
isolada e descontextualizada do curso. Ao mesmo tempo em que integra prática 
e teoria, o estágio colabora para que o futuro professor compreenda e reflita 
sobre as complexas relações que ocorrem no ambiente escolar, seu futuro locus 
profissional. (RAYMUNDO, 2013, p. 361)

Foi de suma importância entender também, nesta pesquisa, a postura do 
professor regente durante o estágio supervisionado, na ótica do estagiário.

Nº de respostas por 
alternativas ALTERNATIVAS

7 O professor regente concedeu autonomia total para desenvolvimento das 
atividades propostas

4 O professor regente auxiliou nas dificuldades durante as atividades em 
sala

3 O professor regente auxiliou no planejamento e execução das atividades 
durante o período de estágio

1
O professor regente concedeu autonomia apenas para o 
Desenvolvimento de atividades voltadas para alguns  eixos como: 
movimento, música, artes...

Quadro 3 - Postura do regente durante o estágio em que o graduando realizou o estágio 
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supervisionado
Fonte: Dados coletados via questionário aos graduandos estagiários

Apenas 03 graduandos em experiência de estágio sinalizaram que os 
professores auxiliaram, de fato, no planejamento e execução das atividades, que 
são os aspectos fundamentais nesse processo formativo. França (2013) relata que 
não basta o estagiário estar em sala observando o trabalho do regente, é preciso que 
esse professor também esteja disposto a introduzir esse aluno na atividade docente. 
Então, dar autonomia, auxiliar nas dificuldades, planejar e executar com o estagiário 
é  direcionar,  e  introduzir  esse aluno na atividade docente significa: [...] aceitar 
e querer ensinar algo que já domina e que faz e refaz continuamente. Significa, 
também, abrir portas, mostrar caminhos, dialogar, superar os erros, compartilhar os 
acertos. (FRANÇA, 2013, p. 80)

Em relação a dar autonomia total para o estagiário é preciso que o professor 
regente   tenha claro o que isso significa no contexto   da formação inicial do 
licenciando, pois dar autonomia não significa deixar o estagiário desenvolver a 
atividade docente sem auxílio e acompanhamento. Rios (2008, p.12) enfatiza que 
“a autonomia é sempre relativa, se dá na relação com os outros e, portanto, é 
inadequado   confundi-la   com   independência   ou   ausência de responsabilidade”. 
Muitas vezes, essa atitude travestida de um discurso de liberdade, mascara a não 
corresponsabilização por parte de muitos regentes frente ao processo formativo dos 
futuros professores.

Nº de Participantes por 
alternativas Alternativas

2 Concedem autonomia apenas para o desenvolvimento de atividades 
voltadas para alguns eixos como: movimento, música, artes...

5 Concedem autonomia total para desenvolvimento das atividades propostas

2 Concedem autonomia somente para atividades voltadas para o cuidado, 
ficando com a parte pedagógica durante o estágio

4 Concedem auxílio no planejamento e execução das atividades durante o 
período de estágio

Quadro 4 - Postura da professora regente frente aos estagiários
Fonte: Dados coletados via questionário aos graduandos estagiários

Vale destacar que 04 professoras assinalaram conceder autonomia apenas 
para o desenvolvimento de atividades voltadas para alguns eixos como: movimento, 
música, artes ou somente para atividades voltadas para o cuidado, ficando com 
a parte pedagógica durante o estágio. Logo, percebe-se uma contradição quando 
afirmam que o estágio é um espaço de construção de identidade profissional e 
conhecimento da realidade em que irá atuar. Essa limitação dificulta a aprendizagem 
do processo como um todo, sendo assim, compromete a finalidade do estágio.

Rios (2008, p. 7) traz que “a escola é o espaço de uma educação intencional, 
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sistematizada, para a qual se exige preparo, direção, criatividade, rigor”, então se o 
estagiário está ali para ter uma aproximação com a realidade em um contexto real de 
trabalho, esse preparo deve culminar tanto no cuidar quanto ensinar.

Sobre a influência da prática/atuação do professor regente sobre a formação 
do futuro professor obtivemos o seguinte resultado:

GRADUANDOS RESPOSTAS
04 A Influência é plena.
05 A Influência é parcial.
01 Não há influencia

Quadro  5  -  Concepção  de  como  o  professor  regente,  pode  ou  não  influenciar  na 
formação dos futuros professores durante o estágio

Fonte: Dados coletados via questionário aos graduandos estagiários

Percebi que o professor regente ele pode influenciar bastante. Se este é um bom 
profissional fica claro que o estagiário procurará realizar um bom trabalho e tendo 
o auxílio deste profissional ambos terão ótimos resultados. (GRADUANDO C)

Através da justificativa acima, fica evidente que para a participante, quando o 
professor regente é um bom profissional, o estagiário tem um bom resultado. Logo, 
o professor influência plenamente e de forma positiva na formação do estagiário.

No meu caso não tendo muita experiência no magistério influenciou muito (...)   
Claro que cada um tem seu jeito de ministrar aulas e eu tenho o meu que não foi 
influenciado diretamente por ela, e eu tive  oportunidade  e liberdade para usar na 
medida do possível. (GRADUANDA B)

Na fala acima, fica claro que a influência é maior quando não se tem experiência, 
porém, compreende a respondente que o exercício não deve ser uma cópia quando 
afirma que cada um tem seu jeito de ministrar aula. Pimenta (2010, p.103) afirma 
que o “estágio como reflexão da práxis possibilita aos alunos que ainda não exercem 
o magistério aprender com aqueles que já possuem experiência na área docente. ”

A participante que assinalou que não influenciava, traz a própria experiência 
como base:  “No meu caso, não.  Por ter experiência e já ter contato com crianças, 
principalmente  na  educação  infantil”. (GRADUANDA E)

Pimenta e  Lima (2010) ressaltam que, mesmo para quem já atua  no magistério,   
o   estágio   supervisionado serve como um espaço de reflexão, ressignificação de 
saberes docente bem como produção de conhecimentos.

Em relação às professoras regentes, nenhuma marcou que a influência era 
plena, 7 (sete) destas assinalaram que a influência era parcial.  “Acredito que sim, 
pois quando o estagiário não tem o apoio do professor regente, seu estágio pode 
deixar marcas negativas para sua futura docência”. (PROFESSORA F)

Uma respondente assinalou que essa prática e atuação não influenciavam: 
“Acredito que não influencia, tendo em vista que a formação docente está relacionada 
ao processo contínuo de reflexão sobre  a  sua  prática  não apenas sobre a crítica 
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ou análise da prática de outros” ( PROFESSORA B)
Pimenta e Lima (2005/2006) esclarecem que o aprendizado de qualquer 

profissão é prático, que esse conhecimento se dá a partir de observação, reprodução 
de ações que se considera como boas, escolhendo, adequando, acrescentando 
e retirando, a depender do contexto no qual se encontra e, é nesse caso que as 
experiências e conhecimentos adquiridos facilitam as decisões.  

Sobre essa prática/atuação do regente, França (2013, p. 80) demonstra que “é 
o professor que constrói a suas práxis e o futuro professor que aprende o significado 
dessa práxis do professor em exercício, para tomá-la como referência para a 
construção de sua prática, ainda que provisória.

França (2009) chama a atenção para o fato de que muitos professores não 
sabem o  que fazer  quando recebem  os  estagiários,  logo  desconhecem  a  sua  
importância  nesse  processo. Outra questão é a disponibilidade, o sentir-se parte 
desse movimento, de querer inserir o aluno estagiário na docência, considerando a 
falta de tempo desvalorização profissional entre outros fatores desmotivadores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que a formação de professores é um dos fatores determinantes 
para a qualidade do ensino, independente da etapa, é imprescindível que seja 
assegurado o domínio adequado das competências que são inerentes à docência, 
tanto para o profissional em processo de formação continuada, quanto para aqueles 
em formação inicial.

Sobre o acompanhamento do professor regente no período de estágio, é possível 
afirmar que a postura deste deve permitir ao graduando desenvolver-se enquanto 
profissional, através da imersão em todas as atividades concernentes à docência, 
pois, como foi relatado, alguns professores regentes só permitem que o estagiário 
realize tarefas consideradas por ele como menos relevantes. Cabe a este direcionar 
o planejamento, auxiliar nas dificuldades e execução das atividades planejadas e 
como   foi   demonstrado   na   pesquisa, são   poucos   os que, de   fato, desenvolvem 
tal tarefa, uma vez que, existem situações nas quais se dá autonomia total apenas 
para não se responsabilizar pelas atividades desenvolvidas pelo estagiário, o que 
não colabora para a aprendizagem, significação e ressignificação da prática.

Nessa direção é pertinente que exista um maior diálogo entre a universidade e 
a escola que recebe o estagiário, para que sejam estabelecidas definições do que se 
espera da escola e do professor regente que acompanha o estágio. 

Embora a influência das práticas e atuação do regente perante a formação do 
futuro professor tenha sido considerada como parcial pela maioria dos participantes 
(professores regentes/ graduandos em experiência de estágio), as contribuições 
podem ser inúmeras quando se está ciente dessa atuação, uma vez que só esse 
profissional pode mediar esse processo de aprendizagem no contexto da escolar.
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Pensando nessa proposta de acompanhamento do estagiário, França (2009) 
propõe a institucionalização da figura do regente, que passaria a receber um auxílio 
financeiro para acompanhar o estagiário, numa espécie de convênio que qualificasse 
esse professor regente. 

Talvez essa proposta possa ser uma alternativa para um maior comprometimento   
nesse   processo   formativo, levando   em consideração a gama de atividades que 
os docentes desempenham diariamente.  Mas essa proposta, sozinha, não surtirá 
efeito se cada envolvido não estiver ciente de suas funções neste processo. 
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